


ILusrRACÃO PoRTUGUESA 
' 

fdleBo srm~nal do jcrnal .o SECULO• 
Jl~dnç110, uclmtnbt1·ncllo e orlclno• 

l\UA l>O :<l>COLO. 1n-),JRBOA 

Propncdada da !<0<:11mi1nF. NAC':lONAJ. 
ASSINATURAS 

POHTU(;tlT.f 11,llAS ADJA CEl''J'f;S E 1rns. 
PANllA: TI' JnC$ll'r f3SOO. ~ClllCNl. 26$00 
Ano 52$00 C:OJ.Ol"IAS POll'J'L GUI~"""; 
Scmcstl'e 28$5(). Ano s 7$00. - F.STllAN· 
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Numero avulso, 1$00 (um e,çcudo) 
Edltor-ANTONIO J\JAíllA J.OPI>!• 

Restaurant ~ 6 
Bonjardim~ 3 

9, T. de Santo ~ntão, 11 ~ Ü 
Jantares e almoços de mesa redonda e por ; Q) 

lista. - Um habilissimo cosinheiro dirige : r r"i 
o magnifico serviço de cosinha. : V ..1 
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fornecedores dos Restaurants do Companhia Wagons-lits ; ~ 
ARMAZEM DE VIVERES : :,........ 

José de Pinho Gosta & C,ª (F.º), Ltd.º ~ C\:S 
=·~ 

69, RUA DA BITESGA, 73 : ~ 
(P1lmclro quarteirão vindo d a R,u a Augusta) ~ O 

fspecinlidade em pasteis de Bclem e doces de Cnscnes ~ ~ 
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BEBAM AGUAI~ 
de ~ ~ro 

S. MARÇALI ~ 
TELEF. C. 1566 ~if) 

GEIRO: Sl'mestrc 30$00. Ano 72$00. 
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Corôas 
Onde ha o ma i' chie 

sort ido e que maoa b• 
r atQ vende, por ter 
fllbr oce propria . • na 

Camelia Branca 
t.~ o ·A.BEOOAJUA. SO 
,_ n111&d1J · T.Lef 'Zt• 

Vae a Paris??? 
~ Não deixe de ir ao Restauranl POR. 
: TUGAL rendez-vous da colonia portu
ª gueza 167, Rua Montmartre, ao lado 
: dos 11randes boulevards. Proprietario: 
; Barbosa Aiaujo Cosinha e pastelaria. 
; portuiiueza. Os melhores vinhos de ª PORTUGAL.Pessoalportuguez.Ondese ª come melhor e mais economicamente . 
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TODOS os 
SE o ma/eh Bemílca·fmpérlo, do passado domingo, 

nilo logrou, quanto a Jogo, desperLar multo inte
resse na 11ss1stencia, o seu resulla 10, ao contrá
rio, inleressou sobremaneira os adeplc s do {oot

ball, muitos dos quais surpreendeu. Os homens do lm· 
pArlo, que, nos ulUmos tempos, tecm lrabalhado, e 
muito, conseguiram, morcê do seu csfõr~·o, uma hoa 
viclol'ln para o sou cluó. que asslm venceu o Sport 
l...lsl>oa e Bemflca por 4 go .ts a 2. O Bemflca apresentou· 
se em cam •O com e lementos do categorias inferiores, o 
<1ue em grande pane lnrJuiu para o resultado do de· 
sallo. 

O arbitro sr. Domingos Espada Iniciou o encontro, 
um pouco depols da ho!'a marcada, acentuando-se logo 
<> dominlo do Bemnca., c1uc este grupo, alnJo., manteve 
durante tod o primeiro tempo. 

Foi Lobato que enílou a primeira bola, turando as 
redes do Bemftca. 

Dez minutos depois Pereira, do Cmpérlo, conseguiu a 
segundtL bola a ravor deste grupo, logo seguido. da pri 
meira a ravor do Bemr1c11, marcad11 por Crcsr>ll, apoz 
grande confustlo junLo (LS reclrs do Imprrlo. Foi com 
este resultado, 2-1 a ravor dos órancos, que terminou a 
prl melra parte. 

l,ogo no comeco do segundo lempo, Varela, ao mar
car uma grande DO· 
nallda<le contra o 
Bemflca, conseguiu 
o terceiro uoat a fa
vor do seu c/.1,11. 
Perto do final RI· 
beiro dos Reis, do 
Bemflca, tu 1· ou, 
com a segunda 
b o 1 a, as r 'l d e s 
do lmpérlo. Varela 
marcando, a seguir, 
<>utra g rande pena
lidade contra oBem
tlca, olltovo 11 QU<!\I" 
ta bOla a favor do 
seu cl1ib, termin!l.n· 
do o desafio pouco 
depois. 

Dumt maneira ge
ral. D»d ornos dlier 
que o tea111 do r m· 
p5rlo Jogou bem, 
e o d 1 Be1nllca. com 
excepcA.o de llcnri 
que Vieira. dumt 
maneira Inferior á 
ciue costuma JoJar. 

"SPORT·s·· 
equilibraram multo. fazendo um Jogo bastante regu
lar. O desaflo, arbllratlo p~lo sr. José l:lento, começou 
estando o lnternaclonnl n. Jogar com tllli hnmen::1, pela 
!alta do Gal 1•1lo, Que entrou 11ouco depoh;. 

Aos vinte e cinco mlnulos, .Jaime Goncalvcs, rema
ta 11 <10 uma boa passagtHll de TO• rti:; Pereira, obtevt1 a 
pr imclrn bola a ravor do Sporting, sendo com ste re
sufl11do q110 terminou a pr l111 elru p111 te. C11mecada a se
gunda, o Jogo dcsenvolvou·Se nos cluls m11los campos 
C•'m grande egualdade, sundo sómente uos trinta llll· 
nulos c1ue Pereoru conseguiu " sogun•lo QOfll. ap1·1wt1l
ta11dn um canto marcaJo por Torres Pereira. O des11110 
terminou com a v lctoria do Sporting 11or i bolai; a O. 

Do Internacional os melhores Jogaclores foram: Pe· 
naílel, l-lonorlo e ' obl; Gcnlll tlo!I .;antos. que sul>Stl
tulu Carlos GuimarAt>S. tuvu magnifh'as deíezas. O< me
lhores do Sportlnit foram: Jal111e Goncalves, João Fran-. 
cisco, Leantl ro, FI li pe 'e Strouipl. 

-Os resultados dos encontros entre esc'>las super!)· 
rrs. Jogados no pnssado domingo para a cllsputa da 1'uça 
G11ilhdrm.· 1 e1wira Pinl.o /Ja.ito, roram as s.igLLl:lL11s: 

A l~scola Mllltur venceu a Faculd tde d11 Meillclna por 
4 bolas a 2 e o ln•liLulo Superior do Comuclo e a Es· 
cola Naval cmpauuam por O a O. 

A Faculdade de 
Me,l lt;I na ap.·e!len
tou grandes ai Lera· 
cõcs na sua ll n ha, 
que sem duvhla se 
enconLra multo me· 
lhoral.la. 

-Na final da 1'aça 
Da11id de Oliveii'a, 
encunlraram-s.i as 
~'lti Pt!S A e B da 
S111a Carlos Gon
Cdl ves, !:luclo ladc 
de l!:.;grlma" EsJJa-
1.18 e Centro Naclo· 
na! du ~sgrtma. 

As rJ u11 s e 11ip&s 
da $. C. G. COI)$~· 
gulra1n c11egur 11 li· 
11111 com o mesmo 
numf\ro de ponto~. 
cio que resultou um 
dtJsumpatu de1·eras 
lnlertJssantet!m que 
rica vi.:torlosa a 
c11u1pe A.con:;ULulda 
pclus srs. : FI r lpe 
Vllh~na, João Gou
V1Jla e Jaime Car
valho. 

-O encontro 
Soo r t ln-t· lnlerna
()(on,al do cor rou 
mais animado que 
o antecedente, pois 
os dois grupos se 

O team re}lre.m1tat1vo <la l•'ac11tda<l.: de Scfo11cias, {Jl'U1JO {orlt• e homoge11eo 
que até hoje ainda 11ào foi derrotado, 1111 dis7mla da 'rac;a Pinto Basto D. C. 
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F\S NOSSAS RECEITAS 
PUDING DE LARANJA 

[)

ESCASQUE·SE uma duila de laranjas o ponham- · 
so a cuzor. Deoots do bem C< ~h.111$ rnlein-se por 
uma peneira e Junte Sé· lhe melo Qullo do ussu
car. uma duzln de gemas d'ovos (çom dl.HlS cln· 

ras), uma co1t1er (das de sopn) de cantsln cm pu, uma 
dita de manteiga e duns <Je rarJnha. llnv. Ontc-so ludo 
mullo b1·m e oor C$.paço de uml.\ l\01·a; unt.a·Se a rorina 
com mnnt.Qlga. polvHha·se com forlnhu.. e, dopols de 
deitar a massa dentro, \'C.i ao rorno. 

DOCE DE LA IHNJA 

A laranja para doce 1tcve ser da mais ca.scuda; o é 
inteira que se passa. pelo ralador vara Urar o mais tlS· 
pero <.la casca.. Pal't.a-sc em QuarLos o t.lre·SO·lho o caro· 
ço; ponha-se em :--egulda a cozer, e cn1 asua Cria, <1ue 
se renova por t·spaço de seis 4.Slus. tendo tlclo cuidado 
de n polar nntcs de cozer, para se Juntar porção egual 
d& ussucnr, com o qual ((h~po1s de 11mPO) se voo a<J h,1. 
me até tomar o ponto que. se Qt1lzer; advertindo que, 
so ó para guardar. deve 11cnr mais ullo; e se é oara CO• 
mer logo. oodo ucar mnts balxo, mas em lodo o caso 
com calda. 

~J~,Q//,m,~~~~ 
~ ~ 
~ Março-31 dias ~ 
~ 18-Domlngo-s. Gabrl cl-Palxilo. ~ 
// 19- Segunda fe ira - S. Jost. ~ 
~ ; .. -Terça leira- S. Martinho. z 
~ 21 - Quorla lelrn - S. Ucnto. ~ z 22- Quinta reira- St.' IM1dlo. % X 23-Sexta .eira-Nossa Sr.• das Dores. ~ 
~ 2~ - Sabado-lnst. SS. Sacramento. 7, 
~ ~ 
'l°#///////-W.4"#$/A'//////4"'/////////// ////////M 

CARAPINllADAS DE LARANJA 

Deixe-se <lo 1nfu$á.o uma hora, n\lmn terr ina, as wscas 
de tres laranjas e o sun10 de Q\ltttro, c11brlndo com ur.o 
pano. Junte-se o sumo do dois lhnócs e um pouco de 
cot.:homilha, pnssc-sc oehl 1.1e11elra do sedo e faça-se 
gelar. 

GELADO DE LARANJA 

J)elle-se numa terrilHl um litro de assucar em ponto 
de caMIO, as cascas du lres lara11Jas e o sumo de cinco. 
Depois de duas horas de 1nrus.Ao. junte·s..:-lh1.1S o suOlO 
de dois 11 n1ões. r>nsse-se este li<lultlo pela peneira de 
sodn o faca-se gelar. 

Querendo <lar·lllC uma eô r mats Intensa, deitar uma 
pequo1)lsstma porção de carmim. 

cni:;~IE DE LARANJA 

too gramas de afi:Sucar num tacho do arame, 16 gra
mas d'ovos com 8 claras. hnLldos á parte, e su1hO de 4 
laranjas. Pôe·se ao h 11ne mexendo ntó ferver ; tire-se e 
Jt11ne-so as clara~ sem dclxtlr de mexer. Passa-se outra 
voz pelo lume e delln·SC num vrnto. que so pode ontel· 
lar com grangcla ou com assucar. 

RATAPIA DE LARANJA 

Delte·sC cm 4 litros de boa agu•rdcntc as cascas de 
12 laranjas; esoromo·SQ o suco dchi.s e dcrrele·SO nele 
um Quilo de ossuctu" Oelte·sc tudo numa va1llha, <1ue 
se ngitorú bem, <lelxe·Se repousar um mez, tlltre-so o 
engarrafc·se. 

CONSELHOS UTEIS 
DllCALOGO DE TO.\tAS JEFFERSON. 

t-Nlio dctxes para ámanhá o oue possas tt1zer hoje. 
2- Não Incomodes os outras pessons com coisas que 

tu possas razer. 
3 !\Ao gastes nunca dinhei ro sem o teres adquirido. 
4-NAo compr ei;, alndn que julgues bnrtl ta. uma coisa 

que não preels~s. porque ttcar·te-ha sempre multo mais 
cara. 

G-0 orgu lho é mais caro Que a fome, a sêde e o 
fr lo. 
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MENÚS DA SEMANA 
Quarta tet,.. 

Almoço 
Domln/[O 

Al~!?,~hoa df> ta11osfa d moda do Algarcc 
Bife d lngteta com blltatas frluJs 

. Cafd C-Om leite 

• Chocos gnt.zodos 
Plgado dl' oi/tla d moao do,, estico rom bo/Q 

/08 empoladas 
Caft! com tellt.• J•ntu 

Sopa de nnbos 
Presu1110 co~/1/0, 1fuarrwcldo df! lmtotos fritas 

Gora• (fito com so1t1da de chlC-Orea 
/1(11/ns ch/ne111s ................................. "Se;~-,;~; ·;~;;; 

Sopa de foros 
1;·mo11da dt1 peixe 

/,Ombo de coca assado com batata"' e ot/actJ 
8010 do 11110 

Almoço 
.... ·············· ......... .................... Q:i~'i~' ;;,~~ 
Almoço Rfm dt porco saft<uzdo c<>m purl! de bola/a 

UtX>ti d Jardlntlra 
Co/<! com leite 

Elro1 naa gri'lhos 
A/CMra ao nowrol com bota/as d /11Jfl~# 

Caf' c.om lei" 
,t;opa de hortallr,,·a 

Pasteis de 1u1c'1/hn11 
Llngua est11(111"1 com saldda de batata 

l'udlrn //(f nota ····-·································.,·· 
Almoço 

.rtt11m cozido com batata~ 
Carne fflr solmlns r:om Ot'OS co1ldo11 

Cote com te1t11 
Jantar 

Sopa de ert•zlhas 
/llletcs de pescada corn orroa de mant~llfO 
Fra11go a1>!IOdO cnm saindo d' couce (l(Jr

Boto pódrt 

Omctrt" dtt mnrtsco 
Costelela1 de f)Orcn grelhadas com J)urê 

de bt1tota 
Cate com /e/te 

Sltb•do 
J•ntu 

Sopa de r11.1rt- de tef/do com lfr•I08 de n.ob 
Frll11ros de comordo 

Carneiro assado tom flQ/oda d'1 alfou 
Sopa dolrdda ... 

6-Nlnguem so devo orrcpender de ter comido pouco. 
7-Nfio de\'e ser custoso o trabalho Que fazemos com boa von

lade. 
8- Mullos <los nossos dcsgo•tos stio filhos do desgracas que nun

ca. 11otremos. 
9-'l'omn semoro ns colsns velo lado mals rnc11. 
10-Quando te scnUres irado, conta uLé dez, nnles de Co lares. o 

até com, quando osttvcl"es colérico. 

A l i,UMINAÇÃO E O BOM GOSTO 

A escolha e d lsposlçAo de luz é tim dos mais dltlccts problemas 
quo o. 1nume1· Lem a resolver a donlró do seu htr. Nado ha mais 
dcllclosamen~e agrttdn,•el <tuO uinn llncJa lmo:, oum caotlnho onde 
o conrol"to e o corlnhfl dumn mulher soube reunir as ítitíildndes, 
que. nt\o sendo nadr., representam 1anto na nossn vida. 

A luz dovc ser forte som 1:tcr intensa, clarn mtlS nâ·' dura. l&to 
obl~m-se com o •nMt·J0\1r.t. à quo a fantasia e a l\ab111dadc remi· 
n ina dão originalidade e beleza. Os QtHHrO modelos, Que hoje ofe
recemos ás noSS{1S lellorss. são dum !lodo ere1to e de e:<ecutão fa· 
cll. A rorma de arame ó s•·melhnntc nos trf'S primeiros: om e Jtndro 
que na parte superior está ligado a orn róne. 

Para raz-0r o moinho adormecido sob o seu manto ele verdura, 
deve-se oscomor uma seda um~rolo-elnra, o troco de seda verde.
musgo parn fazer a verdura. 

O segundo, Imitando uma choul)&na, devo ser !eito om seda ocre, 
com n parto superior cm sedn castanha, com uns i>ontos gr&fü.lcs 
em seda ou em lã em tons mais claros ou mais escuros para dar a 
1rn1>ressGo do colmo do toct.o da choui>ana .. -..s norcs de,•em ser 
bordadas nos lO•lS do vol'melho e azul e as hervas em verde. 

O terceiro. engrac,.'\do, proprlo para uma casa de entrada, onde 
o guarda vigllnnte do seu pequeno nicho olha nlcnlo a porto. Deva 
ser relto om pongé ou seda Cinzenta Cl&rt1 corno 1ecto cm verde 
ou vorrnemo. O clio cm branco. o fundo cm preto? as manchas do 
focinho e as orelhas em cas18nho, osslm como os olhos. Este •abal· 
Jour. podo ser fe ito com aplicações de retalhos, ncando egun lmen
le bonito so fõr 01 nlado. 

O quarto é uma rnntasllt proprla para o at1arto de Bébé, escrl· 
tor10 ou uma sallnhA. A tormu. do nrame cm cupula, rorrn·st com 
seda rosa pallda ou erenie. A tinta <ln China <Já.-se os lraços que 
lndlcàrn os M·acos. o n\•on tal o o vesUdo. A cabeça. faz.se separada 
e coze-se, bem como os pés com os seus un r mes •Snbots• em seda 
prel.a. que slio presos por um cordão de seda da mesma côr, na 
parLc tnternn, ao rnclo do •~bat-Jour• . 

:K' original e bonito. 
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TROVAS 
«AMOR com amor se paga•, 

Diz conhecido rifão. 
Quando pagas o que deves 

Ao meu pobre coração? ... 

Que lindo dia de sol, 
Que claridade tão pura! 
Só em meu cançado peito 
E' eterna a noite escura ... 

Nasci de um beijo de amor 
E com beijos fui creada ... 
Por um beijo me perdi 
E me vejo desgraçada ... 

Todos me olham com desprezo, 
A minha dôr não tem fim ! 
Até a morte cruel 
Passa e não olha p'ra mim! . . . 

Tenho, no peito, saudades, 
Tristes saudades, meu bem! 
Saudades de quando tinha 
Saudades de minha mãe ... 

- «Os beijos de amor são dôces, 
Dizes tu-queres provar? 
- •Pois sim, amor i mas. . . não sei! 
Tenho medo de enjoar ... 

Antigamente, chorava 
P'los ralbos de minha mãe. 
Hoje, que ela não existe, 
Choro por eles lambem ... 
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A minha reza, é bem simples, 
cPadre-nosso• muito meu . . . 
Junto as mãos e principio: 
- •Minha mãe que estás no ceu ... 

Josit o ÜL1vE1R COSME 
(/osolicos) 



PRATA DA CASA 

Noite de /11nr 

/J/(I Chega aqui, .losõ. vem v~r n l11 n choln ... 
Ele Niio 6 proclso. Vê-se <l"nqul 11c..ro1uuncn Lo ... 

Boatos d e rcvoluçiío 

Reooluclonnrlos-Cà estnmos. Zú, 11nrn to s11lv11r 1 
7.t' P c;o desculpa 11os srs. llerors, mn~ n nuurulua, .. 

Ol>trl1> 111<111rn JA mal chega llnrll os li U8ll'CS lllHOCOSSul'CS 
Cio v. s.•• 1 ... 

---:... 

Os pavilhões portuf{uescs no Rio 

Dados os erros dn construção n que se r efere o relatorlo 
Oe IUcarOo severo. a uolca uianelra do entrar no Pavllbllo Por
tuguez das Industrias, da Exposlc;Ao do nto de Janeiro, é... de 
1rat1nhas 1 

por X . . . 

Propaganda bolchevista 

Vndto- PPltn ll re,·01ução munarar. rer>nr
tom-sc os do•poJos; Ucamos todos rico~ e ntlo 
ó rirrclso lrulm111nr 1 

Orwrnrlo clncrcdulo) Pois sim 1. .. !> qunnao l\Cllh(lrem og CtUlllhÕCS O nilo houver 1111119 
c1uo rt•11.11•llr 'I ... 

Vo1/lo t:omo, u·e•sa altura, Já devem rAlnr 
nsAOKUl'<Ulns as comunkacõe~ co n os outros 
plall ·las, vumos lmplautat o bolCl\Ovlsmo ..• 
na lunl.. . · 

Llçio sobre os pontos e• dt:acs 

Professor- ... portanto o Norte fiel\ na mi· 
nha rrente e, o Sul, para traz, nns tnlnhus 
eoetu. Caminhando para o Nort••, atiro 11arn 
de nte. ao passo que, se caminhar par" o 
Sul. .. 

Aluno (lnlerrompendO·O)-Jli. s~l 1 Ctle ... 
porque nio vê o caminho ... 



Trecho de valsa 
FOGOS F A TUOS 

ff. de Van Oacl 

Ternpo.dq vo.fs~ /1\ 
g-i".t': 

./-



A TEMPO .. 
O

S ultlmos acordos d'um" valsa lenta perdiam-se 
no espaço ... 

Sona. no vão d'uma Janela, conversava a 
mola voz: 

- Môdo, Miguel '/"I ... M•'do de qut'l ? 
-N1\.i sol, respondou-lhe o lnl ;rlocu or. Se nllo ó 

mõdo ó, em lodo o cas.,, coisa multo parecida .. 
Pois bom, para lho provar quo não sou pessoa su. 

JeHa a medos. acello o sou convlle. Irei 1 
J•:, dl1.ondo Isto, Soll11 ufaslou-so. cst>ocando um gra· 

cioso gos to de dtJSPu•llda, com ,, leq ue de plumus ne· 
gms. Ainda por algum 1111na10 p11sseot1 pel is s11111s a sua 
soberb•t llgura, Lào bom 1110 lclada na rlqul"1!1m!l ll1iltll•· 
do tule bord do a prata. Sorria para lodos, 1roca va cu 111-
prlmentos e amabllhladu; .. Alé que. por fim, aborre
c ida o onorvada, rellrou·St'. 

Sóslnha no seu quarto. tio ptí, Iluminada pola clarl
dado suave chi tampada oloctrlca cuja luz um abat-jo11r 
d o sotla côr de ros 1 edil.Ilia, :lr1lla ineJILuva: 

Deveria lr? 81\o 1lovol'l..1 '/, .. 
A ru1.âo aconst1lllav .. 1-1no que n 10 rosse: o amor pro

Drlo, excllado pela 0Merv11clio tlc .\liguei. lncllava·n a 
•1110 sl•n, rossd: mostrastio que, de facto. náo llnhu mMo 1 

~: o sunllmenlo ·1 
Tal\'111. porque llle ahsorvosse por completo o csplrlto 

o aspncto sob que a c1ucs11\o rora posta. talvu1. POr11ue o 
cnso nC10 chegasse n lnturossell·o. a verd1<du ,~ 11uo o 
sen1lmento n io onlrnv1l paru nada n·l sua pervlexl1lnde. 
E o dlloma, clrcun$crllo á <1ucs1Ao do orgulho, manll· 
nha-so lnsoluvel ... 

Sul ~ horas da tardo. 
Olhnndo -porque não ndmlrando? - a ~ua csbolln 

lmng1•m, refleclldn no grnndc csoelho, sona. arnbn de 
cutçor ru; luvas. pronla pam sair: to,la de at.Ul escuro, 
com um feltro graclosamonlc puxado sobro os 11lhns. 

A' purgunla da croatlo, surproondlda por vêl-a sair a 
pé, responde cque :sim, va11 porto ..• A' modista ... ao 
Godorroy.: 

-1'utlo por lo e vou a p4, porr1uo me aoolece andar .. 
nesco a escada. Apor. ainda uma breve hosllaçdo, 

aprossn o pas~o ... Torno vacilar, mais uma ''OY.. Pulsa· 
lhe o coração e, purcorrldus varias ruas, como Quem 
rogo de si mesma, ra1. sinal a um Lrem Que passa. 
Pronto, o cocheiro, Párll os ciwalos ; mas oxaclamonlo 

" rapidez d'esso movimento rcz com que eles colhessem 
um rapazllo que atravessava. correntio, a calçada. 

SoMa solta um grilo e logo se dirige para a creança 
que tlcára por terra. sem senlldos. Ao tempo, Jâ varlos 
Lr 1nseuntes, qu.· Unham acudido pr ... ssuro~os, a trans
portavam para uma rarmacla proxlmu. Ac .. mpaobando 
o Lrl<te cortejo, Sona leve ll sensacAo do que fõra ela a 
causu do desastre. E esta sensaciio, al~m da dolorosa 
lmpros$1\0 quo lho c .usára a scena a que acabára de 
assistir, mn.r o)ou-lbe os olhos ele l11grlmas. 

\1101. ohsorvar 11 creanca. o rarmaceullco, de longas 
barbas bran•:as, dec larou nilo ler lmporlitncla o leve 
ferimento <1u11 apresentava na lesta. Emquanlo lh'o 
pensava. o po11uono volt.wa a si I' o velho, cuja voz 
áspera con1rnslava com a bondade do olhar. disse-lhe: 

-Enl'io como vae Isso? 
-Dol·me a cabeça, respondeu elo, chorando. Quero 

Ir p11r;l casa. n11ra a m 1e o para o meu avô! . 
- E sabes Ir S•'slnho, para ca~a? 
Solla aproxlmou·Se. Acompunhnl-O-hla, ela. Pois que 

fô ra a causa, embora involunlnrla, •lo desastre ... E deu 
a mão A cro1111ca. dlrlglnd11-Ao 1111ra n porta, seguida 
pelo velho rnrmaccullco que clollcadumcnle a acompa
nhou alé ao carro. 

Este rodava com a morosidade das carruagens de 
praça, cm dlrcccA" á rua que o pe11uono lndlcára. 

A•·arlclnndo·o. Solla lnterrogou·o: 
-Corno lo chtlmas '? 
-Artur. 
-1!: 1un ml\e? 
-Carolina. t.lns o avll chamn·lhe Carola. Quere tambem 

sabor o nomo 1111 1wôslnho '? E' Paco. 
-Não tens pae ? 
-O 11110, esta no céu. Foi pnra lá ha multo tempo e cu 

nuncn mais o tornarei a vêr se nllo quando morrer ... 
Depois, com os olhos a brllharum· lhc do curiosldaao, 
acrescentou: Se eu. aJncla agora, ll\'c~se rr.orrldo, Já 
agora eslava no pé do palslnho. ntlo 11 \'Crdude? 

Que ldétl 1 Isso não se diz! Monlnos bonitos não 
falam n'essos coisos. Chama-se Paco, o leu avô? Enláo, 
n!io é porlugucz? ... 

-E' espanhol. 
Quando Sofia so preparava para dirigir nova pergunte. 

a Artur, parou a carruagem. Logo o pequeno saltou 
llgelro e, seguido por .·olla, embronhou·Se por um pa. 
Um humldo que dava acesso á escada. 
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- Yl'J'l lá não vá cair. Segure-se bem á corda, reco
men<luu-lhe o garoto. 

Comuc11rum, ontAo, os dois, a ascensão quo foi demo
rada. pois >Ó puraram no ult11no andar. Uma vez 11111, 
Ar1ur empurrou a porta da rrunle e entrou. l>radun.lo: 

- MAeslnha 1 avõslnho 1 venham cál Trago comigo 
uma senhora multo bonlla 1, 

A casa onde Sotla penetrou era de escassas dimen
sões, pobremente guarnecida do muv.:ls, mas em ex
tremo acelada. Junto d'uma mesa, uma mui hei· a inda 
nova e um velnu conversavam. Ao ver entrar o 1•e
qu no, com a cabc('a ligada, pouco CttSO llzoram da •Se
nhora multo hnnlta• e correra111, assus tados, para ele, 
ln11ulrlndo o que se havia passado: 

-HIJo de mi alma 1 que pasa ?I que pasa ?I tarlamu
deou o espanhol velho, com lagrlmas na voz e nos 
olhos. 

-Fllh?, meu Cl!ho. dlzc ? que til aconteceu? lnterro
gavu-o, não menos aructn, a mlie. 

Sofia apressou-se a descrnvor o que sucedera, só 
n'es•a altura tendo dado por e la, os da casa: 

- Nuda ele perigoso. Tarnheut ela so us~usUíra, mas, 
felizmente, não passava d'uma slrnples urranhadu1 a. 

E. ralando, acariciava o pequeno que so encostnv11, 
vaidoso, á sua boa amlgu tnha, LCLo bonita, tllo bem ves
tida e que chelrav11 liio bem ... 

- Jamás ho tenldo tantas ganas de li orar, como hace 
voco ~ Lucerllo de la maí1an11 I. . . HIJo de mi ai mal 

•Qslm dizendo, ainda mal seguro <la d lorld11 sensa
ç1io qu~ lhe causára a en1rao111 do neto, o '' elho acom
panhou-o ao compartimento vlslnho, 11 m udar de rato, 
pois o que Unha vestido estava m11nchn(lo de sangue e 
ele lama. 

Então, a miie PÕdlu a Sona que se sentasse. Devia 
esl.l\r cansada. A escada era n1â e moravam tão ai to 1 

Acedendo ao convlle, a joven 01Jse1 vava. curiosa, 
Carolln11, que, n'aaucle melo de pobreza e cl scorirorto, 
se oferecia, comt1odo. rresca e ro!>acla, denotando mes· 
mo um pelo men"s retallvo bem-estar. 

-Gosta multo do seu IHhlnho, não é verdade? 
Uma scentelha de ternura Iluminou os oJhos negros 

da t nterrogacla, que re$pondeu: 
-Se gosto d'<'le? ... E' a minha unlcn razão do serl .. . 
-Ha muito tempo que enviuvou? 
A e~t11 nova Pergunta correspondeu a outra com a 

narracão ele t< dJ o seu bruve romance de amor, narra· 
cão shnples e ~:;s1ontane11 de mulher do povo, rrnnca e 
sem reservas. 

Durara quRtro anos a 5Ua felicidade, felicidade que o 
ID;!nor lncld l'nte nAo ~erlurl>ara . Tinha, então, o Artur 
tres anos. N'essa altura ainda ela amava mais o ma· 
rlclo que o filho. Agl) ra, o amor que 
cons11grava ao pequeno era por e1e 
e pelo adorado, que partira J'ara não 
mais voltar. Oh 1 esse bom Manuel, 
morto aos trinta anos. como ela lhe 
Qulzera 1 Tinha bem a certeza de Que 
fõra só d'ela . .. lambem só e qul
zera a ela... só com ela sonhara 
sonhos d'amor e de felicidade 1 Po· 
derh1, pnr~m . paralso como aquele, 
durar sempre? . . . Sim ... chegárn a 
acreditai-o. . . mas tõra cruelmente 
enganada . . . 

-Suponha um lago tranquilo e 
liso como um espelho, prosseguiu 
Carola, Que, ele repente, um sopro 4ua-

s i lw percepllvel faz estremecer ... Pouco a pouco esse so
pro acentua-se, e uma ondulação de vago espalha·se
lhe por toda a supcrflclc, transformando o lago em 
oc•!ano encupelado ... O lago em a nossa vida placlda e 
cheia de ternura, o prtmdro sopro a doenca Que aco
meteu o meu pobre Manuel. .. a vaga, a morLe Que m'<> 
arreba tou 1 

N'cs ta Altura, um soluco lhe embargou a voz. Por 
seu lado ... Sofia tambem se sontl'l comovida ató ás la
grlmas. r.nláo e la, enxugando os olhos e com um sor
riso triste, observou: 

-Mas Jlquemos Por aqui. Vejo que a minha magua 
a mal(ôa e .. . 

- Sobre tudo admiro a sua conformidade e lastimo a 
sua desdita .. . 

- A minha conrormlclade 1. .. Se visse como me re. 
volLel ao perdêl·o 1 Nos grandes desgostos é sempi·e 
assim: a primeira Impressão é uma clõ1· vlvlsslma, 
brutal 1 Depois ... a saudade, com a sua proprla suave 
amargura, traz-nos a resignação . .. 

O pac. que enlníra sem ser presscnllclo. Interrompeu-a: 
- Que ~s eso, Carola? E$tás llornndo? Que te ocurre? ..• 

Ilabla, Carola mia, habla ! · 
- NáQ, é nada, meu pae . .. Folavamos de Manuel. •• 

Era tão bom .. . rez-nos tanta falta ... 
- 0111 guapo muchacho ... 'fan nno . .. Antes el se

pulcro frio para mi 1 
-N!io diga tal, pae 1 Deus é quem manda 1 O Manuel. 

para mim, não morreu 1 Só morre, quem é esque
cido .. . 

- Ya lo creo t concordou o vot110, em voz baixa. De
pois, como n ' um sussurro : Los recuerdos son el oer
rume do las cosas pasadas . .. 

- Artur? perguntou Carolina. 
- Arturlto, dormindo ... 
-Entuo vá. o pae. para junto d'ele. Pode acordar e 

precisar alguma coisa . .. 
O velho cumprimentou Sotla e tomou a desaparecer. 
Esta, Interrogou Carolina sobre se o marido tambe~ 

era espanhol. 
- Era. Filho d'aquele bom velho. Eu não tenho paes. 

nunca os tive. Sou engettada ... 
::>enUndo-se pequena perante lanta resignada desdita 

e comove1lora bon<lude, Sofia levantou-se, abracou e
belJou a Infeliz e honesta rapariga e despediu-se, nã<> 
som prometer vollar, no dia seguinte, a saber noticias 
de ArLur e trazer-.lbe um rato novo. 

Uma vez na rua, respirou mais livremente. 
Sentia que ncara querendo bem 

áquela creanca, (lquela boa m ulher 
e até ao pobre velho ... Como aque
la gente, na sua conformação com 
a desgraça, e rorte da Proprla des
grace, constflulam !leão á fraqueza 
d'ela ... lbe ln:Jlcavam o seu dever 
de esposa ... o seu dever de mãe! ••. 

Parou, olhou para o reloglo e sor
riu, sa ti sfeita . 

-Oito horas 1 Feliz contratempo ..• 
tanto a tem po 1 

MARTHA. 
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Encic1cpedia <<Prrque, Com o e P a r a que» 

"OS SEGREDOS DA ATMOSFÇRA,, 
p elo prcfessor A m o r i m F erreira 

PREÇO AVULSO, G O centavo s 

Acaba de ser puhlic do, achando-se á venda em todas as livrarias, tabacarias, etc., de Lisboa e 
Por to e em casa dos agentes de O SECULO, na província 

Pedidos dlrectos d Secçdo Editorial de O SECULO 

Rua do Seculo, 43 - LISBOA. 

328 



Ilustracão 
' 

Portugueza 
2.ª S~RIB 17 - MARÇO - 1923 N.º 891 

•l•ll ll tl ll tl !l !l !l lltl llll !l !l ll lll lllll ll ll ll ll ll ll ll ll ll l l ll ll ll ll tl ll l l ll !l !l !l !l l l ll tl ll ll!l ll ll ll ll ll llll ll ll ll llUl ll ll ll l l !l !lllltltlll ll ll ll ~l llnt 1 11 11 11 11 11 11 11 11 l l l l l l l l l Jl l l l l Jl l l ! l t l t l ! l ! l l l ! l l l l l l l l • 

Guerra Junqueiro recebe a visita do ilustre pintor espanhol Vasquez Dias, o qual faz o esboço do retrato 
do grande poeta português 

(Cllchtt Andr é de :.tourn.) 
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Da esquerda pnrn a til rei ta: D. !tia· 
ria Irene Nrt'<l(I, D •. l/nrtlta $ousa, D. 
Maria f,ufaa tl'Olfrrira, li. Al11ria ltii· 
:a Maudo, IJ. Af11ria 1. rl'Oliveira, e 

sr Carlll.~ .)ou;a 

MALDISENTES são os que d l· 
zem que 11 nossa sociedade 
despresa os cll vorllmentos 

em que o esplrllo se manifesta. Um 
grupo de senhoras e ca,•alhclros, 
soba direcção lntellgcnte e requln
lndn do dr. :llarlo Tavares de Car
valho, deu ulUmamonle. m des
mcn1ldo a esse~ prngucntos. l•'ol 
em o palacete port11nc1>ntc ii sr.• 
O. Mnrla do Rosarlo $11\'clra do 
Amnral (quinta dns C11lv1rnas, A en
trncln do caminho do 1.umlnr, ma
gnificas sa
las) Que se 
eructuou 
umn reprc
sen1ncão da 
rPY1sta Cá e 
/ti, c'crlt.a ex· 
p r cssamenui 
paraoftmoc· 
los Ms. Alva· 
ro du Lima o 
!•'ornando Tu· 
varei; de Cur· 
va lho, que é 
um p~etade· 
Ilendo e cheio 
de estro, Já 
patenteado 
com brilho 
no livro, cn· 
mo o prtm ·I· 
roaeha mui· 
lo QUll cora· 
firmou a sua 
vi.• e o Sl'u 
V !l I O r SCO· 
nico. 

PiTm1riim á revista ni;slnalii
vn·lhos um logar do destnquo 
nw!lmo nos palcos de pro· 
flb!llonncs. Da revista. fais
cante de comenlarlo da vida 
mundana. ao mesmo tempo 
ch~ln do alegria e do pllorcs· 
ro do r11isns ela vida snclal, 
fornecem uma ldéa plctoral os 
llnclos quadros que puhllcn
mos. Que prazer mesmo pnrn 
u vlstn: lindos rostos e vor
dCHlo lra alegrla. 

São momentos deliciosos, 
que contentando os olhos dão 
cgualmente no esplrlto lnefa· 
,·eis prazeres Que se prolon
gam. 

l•'••I uma festa do orle com 
lodos os caracle• lsllcos oro· 
prlos e ha multo lomoo que 
nAo se pas~a uma noite Ião 
dollclos11menle. Se os salões 
rogorgltariun . e as J)n lmas o 

Da esquerda 
para a direi· 
ln: "· Maria 
Lui;a .ll11utlo, 
/J. Mari11 /,11i· 
:n tl'O/it•tir11, 
IJ. l'irainia 
lima, li.' Ma· 
ri11 f,11i:a /la
vam esr. Car-

lns Souza 

o contenta
mento rornm 
enorme~. ntlo 
menos rol o 
11rollo tribu
lado aos orn
zerrs csplrl
tuaes. 

F.' um rn
cto llUU RO 
lmoôz no re· 
glsto. E' o 
que fica rello. 

E tudo era 
n p r oprin•JO: 
o i;cenarlo, a 
1 nd umenla
rla; o gosto 
e a arte se 
uniram. "E a 
vida, o mo
vimento que 
os actores, 
v o rdadelros 
virtuosis, lm-

Da 08'111or.1a para n dl relln: IJ. Mart/1a Su1m1, sr.t. Jo.<é C:. leite c/11 Silu11, Arnd11 
tio 1/'Almeidn, (), M. (Jlufilde NévrJ11, J1no il/111·q 1•.1 fli11to. 1'i1:tor N61im1, IJ. Maria 

F~numda 1'111111111/111s de C(l/·valhu t• u sr. (lwlos So1u11 
J. I'. 

(Cllchl! s:1lgaa.i.) 
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BASILIO TELE S 

A ~IORTE DE BASll.IO TELES N.\) REPRF.SENTA APE:'\AS - .0 QUE 
JÁ, POR MULTIPLOS MOTIVOS, SERC.\ ~IUITO l A PERDA, PARA A 
REPUBLICA, D'U~I GRANOE HEPUBLICAXO; HEP 1 ES~::-:TA, TAMBE\1, 
A PERDA, PARA A PATRIA, D'líM GRANDE 110\l~:\t DE BE~I. l'ALE
C!DO E~I MATOSINllOS, NO DIA 10 no COHHP.NTE, CO\I 117 ANOS 
DE IDADE, POIS NASCERA, NO PORTO, AOS H m: FEVtmEIRO DE 
18.56, TODA A SUA Vlf)A FOI OE TRABALllO I~ Dt.; LUTA PAHA SE 
~IANTRR UMA SITUAÇi\O DI~ APAGAMENTO SOCIAL QUR, POH ME
NOS ouu; um COMPln'!SSE, A UNLCA ERA DF. St•:U APRASl\mNTO. 
PllOEFSSOH DE 1.1'1'1\HATUR,\, FILOSOFIA E SCllO:NCIAS NATUH \ES 
E JORNA IS'l'A, COM TAES PHOt?ISSÔES llR c1um 1:: BE.\I Qu~; .J \
.MAIS LOGRASSE FORTUNA, MES\10 QUAN 'º t>ESl•'.JAL·A cous~:SSE 
DENTRO DA SUA PSICOLOGI ,\ OE \llSANTHOPU lNDl·:lllO:CTt\'EL AO 
QUAL BASTARAM, AT~: AO Fl\1 QUA:'\TO \S EXHiENCIAS DO ESPl· 
RITO, O ESTUD.J J<: AS LOCUBllAÇôES E, QU \:-:TO \S E\.IG~:i'ICIAS 
FISICAS, O PAllCO ALIMENTO QUE S:!: CO:\CEDIA F O VARINO DE 
BUHEL QUE O EN\"OL\' t:U EM VIDA E XO QUAi .. AIND \ DEPOIS DE 
MORTO, APAHEO.U E:\\' 01.'fO. DUAS VEZES .NO~tl<;.\1>0 l\llNISTRO, 
Ot;TRAS TANTA. :m RECUSOU A OCUPAH o C:AHGO, PREFlrnl'\DO 
DEIXAR DA SUA .ALTISSl~t.\ .MENT.ALIDAl)C: 1\ \S'l'llO ~rnxos ~:FE· 
MEHO QUE AQUl~LI·: ()UE, EM GERAL, COMPOHTA\I \S P.\GINAS 
DO • l)IAHIO DO oon:nNO•. A SUA GHANDI!: E VALIOSA llEllA.:\ÇA 
LLTEH,\IU \ R SCIENTJli'tCA 1~;. TJE FACTO, DAS QUE flC1UI, COMO O 
GnAl\DE EXE.MPLO Cl\'ICO. QUE FOI A SUA \ ' (l)A, DE DESE.IAll SE-

HIA QUE '!',\O POUCO SE PEHDESSC: 



.o PORTO DE LEIXÕES 

thi aspec!o do lastimavel_esta<lo aclttal do f)Ol'lo 

Outro aspecto (CllcltéJ Alvão) 

orerece especial oportunidade a publlcacão destes 
dois aspeclos do porlo de Leixões, no momento em que, 
muma reunião recente realisada no Porto, na séde da 
respecllva Junta Autonoma, se resolveu pedir ao Gover-

no que sojam lnlegralmenle entregues á mesma Junta 
os receitas daquele llOrLo, a Om de, com elas, se garan
tir um emprestlmo desllnado ás obras que urgentemen
te carece. 



D. Estofania 

N A ultima pagina do segundo volume do notavel 
trabalho historico D. Pedro V e o seu reiflado 
declarava o sen ilustre autor, o sr. dr. Julio de 

Vilhena: Se Sua Alteza (o Príncipe de Hohenzollern
Sigmaringen) nos facilitar o COflhecimento de tudo 
quarúo exista no sell arquivo, respeifaflle á Rainha 
D. Estefa11ia, será a nobilíssima prlflcesa o objecto 
do nosso ultimo livro. 

Chegou agora (passados dois anos depois da pttblica
ção daquele livro), felizmente, o cumprimento, tão de
sejado por nós, desta promessa, pois aquele ilustrado 

D. Pedro V 

Príncipe facultou, cavalheirosamente, as cartas daquela 
chorada Rainha, que constituem preciosos documentos 
historicos para o estudo d' essa formosa figura de 
mulher, que lzaoia de atravessar a nossa terra num 
vóa a11g: llco a caminho do ceu, no dizer sentido do 
sr. Vilhena, e do seu real esposo, o grande rei D. Pe· 
dro, e eis·nos, assim, na posse d'um formosíssimo li
vro, que tanto deve agradar, incondicionalmente, a to· 
dos os corações sensíveis e bem formados: Cartas iru!· 
ditas da Rainha D. Estefania, prefaciadas e comeri· 
tadas por /ulio de Vllhefla. 

J\llssa celebrada no dia 9 de maio de 18.55 por S. [;. o cardeal Wlseman na lel(açl'lo de Porlut<al em Londres perante S. M. 
o Rainha D. EsleftJnia e com a asslstencla tleS. A. o Prlnclpe de flohonzollem, pae da Ralnlln; do Prlnclpe Leopoldo, lr
ml'lo da Ralnlla; duques da Terceira, Marqueses de Ficai/lo e de Sousa, Condes de Lavradio. Kratz, secretario partlc11lar: 
j. ~O. Olwelra, conselheiro de le1raçl'lo; D. Maria das uôres de Sousa Coutinho, dama de.$. J\I.; E. Sampdlo, D. Aul(usto 
</e llfendoça e G. Santos,: adidos de le!laçdo; F. j. Vanuller e sua filha,!!. Moura, etc,_, segmndo uma estampa 011 quadro 

a o l eo,[ que oxtstlu no palaclo dos condes de Azaml>u/a, cm Yalhat1't1 
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São cincoenta e seis encantadoras, carinhosas e lin

das .:;irias, sete dirigidas a seu noivo e as restantes á 
Princesa Josefina Frederico Luiza, sua mãe, que re
tratam, cm toda a sua plenitude, a alma caudida 
e imaculada de D. Estefania nas !'uas diversas ma
nifestações. 

A reprodução das cartas, que passaram despercebi
das a tantos portugueses que estiveram no castelo de 
Sigm:uingcn, é precedida de dois primorosos capitulos, 
em que o sr. folio de Vilhena, fundando-se nos respe
ctivos textos e em outros documentos, nos dá, em ter
mos repletos de comoção e sentimento e com o coração 
palpi !ando ainda intensamente - o vento da polilica 
não conseguiu, felizmente, embotar a sua sensíbilidade 
- a melhor biografia, até hoje produzida, da simpatica 
e formosa Rainha. 

Das cartas se vê quanto ela era extremamente reli
giosa e como era amiga e disvelada protectora dos po
bres. 

Ali se revela o seu interesse e dedicação pelas le
trns e pelas artes, os seus extraordinarios dotes de in
teligeucia e perspicacia, claramente, patenteados nas 
i udiciosas apreciações que faz sobre todos os assuntos, 
até sobre aqueles, tão aridos, de politica internacional 
e, lambem, quanto era superiormente instruída. 

O amor da familia e, notavelmente, o amor conjugal, 
em que foi verdadeiro modelo, delas transparecem com 
todo o encanto e simplicidade. 

Como foi curto (catorze mezes) o poetico idilio entre 
aquelas duas almas peregrinas! 

Q i' y a-1-il de plus beau, de plus dou.r da11s ce 111011-
de que /' 1111io11 de deux c<I!urs qui se co111pre1111e11t 
qui s' aimeut, qui so11t animés du m~111e deslf . . . , es~ 
crevia D. Estefania. 

D. Pedro dava a conhecer, sem reservas, a sua feli
cidade nas cartas que endereçava aos parentes. Assim, 
á Rainha Victoria, de Inglaterra, que, com o Principe 
Alberto, tanto concorrera para aquele auspicioso en
lace, escrevia profeticamente: Ela é /tio meiga, fdo 
boa, tdo illtelige11le, tão paciente para com tudo quan
to possa tomar-nos imp<.cientes neste palz tão irri
tante, que muitas vezes estremeço, e temo perder a 
111/11ha ventura. E se esta veutu1 a fosse um sonho/ . .. 

Oue tocantes frases, a respeito de seu esposo, sedes
tacam das cartas:}' ai lrouvé Pedro /ou/ a fait comme 
je me /' l!tals lmagiué, so11 expression a que/que chcse 
d' idl!al, lar// e/le est borme et p1 ofoude. Ses yeux di
sent !· lus q ·1e toutes les /auf.fues ne pourraieut díre ... 
C'est to11cha11/ de voir combleul Pedro entre dans 
tous ce:. délails (aludmdo á fundação d'um asilo para 
os orfãos da febre amarela), 1•rai1111?ul, jl! crois qu' i/ 
e.si impossible d' étre meilleur qu' il 11' est. li est e:rtré-
111<!1fll!flf lendre avec moi . .. 

Pour mo/, il est si e:rcel/e11t, toujours "pe11ser à 

lout, si pleiu d' épards, si teudre / Vralmeut. }e ue 
puis assez remercier Dieu pour 111011 bouheur 1 . .. 
Pour moi, }e n' ai que trois pe11•ées qui m' absorbeut 
mes devoirs, Pedro et vous, 111es adorés pare11ts et 
toute ma bie11·aiml!e f</f/11/le. 

N'outra carta encontramos esta expressão d'amor: 
Quar111 je flC' suis pas avec /ui, /e pense toujours à /ui, 
et je me seus heurrnse qua11d je suis a colé de /ui, 
quaml 111é111e ue nous diso11s rien. 

Quanto ela se 111tcressava pela sua nova patria, cujos 
progressos e prosperidades tanto desejava e como se 
orgulhava de ser portuguesa :. . . je seus bie11 que /e 
suis, 1111 f ond, Portugaise de camr e d' <Jme . .. je suis 
beaucoup lrop l'ortugaise . .. , et je sera is bie11 btlle 
de 11e pas /' Nre car, uecessairemeut, l' ltormeur du Por· 
fuga/ c' est /e 11ólre. 

Em geral póde, ácerca das cartas, concluir-se c;om o 
sen distincto comentador : A alma da Pri11ceza com 
Iodas as suas vil tudes et predicados encontra-se ali 
de ln/ 11.odo vincada, que facil se toma aprec/ar·lhe a 
psicologia. 

A desdi tosa Rainha, que havia nascido no pequeno 
castelo de Krauchenwies em 15 de julho de 18.$7, veiu 
a falecer em 17 de julho de 1859, contando apenas 
vinte e dois anos! 

Foi enorme a dór em todo o paiz, foi geral a cons
ternação! 

Ia vestida de branco com a sua grinalda de flores 
b1 a11cas, como um anjo de candura que voava para a 
compu11ltia de /Jeus, escreve o sr. Julio de Vilhena. 

t::ra um coraçlío para a ferra e um espírito para o 
ceu, dizia o pobre rei ao duque da Terceira, referin
do-se á sua doce companheira, nos dias tristes que fo. 
ram quasi todos os do seu reinado e nos momentos de 
alegria. 

Já antes do seu enlace exclama.ra : Ela será para 
mim e par.1 o meu povo um anjo de co11soloçâo. 

N'uma das cidades onde residiu, em Dusseldorf, lia 
um busto de I:.stefd11ia, aonde o povo vai, em romaria, 
chorar o triste destino daquela que melhor represe11-
tou as virtudes do seu sexo e mais divlname11/e e11-
camou a alma das mulheres da sua patria, anota o 
sr. Villiena. 

Crêmos ter dado aos nossos l eitores e, especial men
te, ás nossas leitoras uma pal ida ideia deste belissimo 
livro, que fará derramar la11rimas de verdadeira como
ção a todas as almas ternas, apaixonadas e amorosas, 
como são, sempre, as dos por tugueses e, por tan to, re
matamos estas modestas pala' ras com uma frase do sr. 
Julio de V illiena : Portugal lembrar-se-lia S<!mpre de 
que ela foi, no seu comple.ro de qualidades, a mais 
110/avel das suas Rainhas. 

Ht.'\n1Qt. m: c~Mvos 1''1·.1111•:111" LIMA. 

························································································ ········ ············ olecçao d e hon:an c es Ilu stradcs 

''QUOD V ADIS 
' ' O cel ebre romance de Henri k Sienki ewicz 

P n EÇO AVULSO, 1 E SCUDO 
Aca b a de ser publicado , achando-so á venda em todas as livrarias, tabacarias, etc., de Lisboa e 

Porto e em casa dos agentes de O SECULO, na proviueia 
Pedidos clirectos á Secção Hdllorial de O SECüLO-Ru.o. d.o Seculo, 43-Ll.SBOA 
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RUI BARBOSA DE PASSAGEM EM LISBOA 

O eminente b1·osildiro.,J1a po11co falecido, por ocasifw da sua passagem-em. Li.sboa, acompanhado de sua esposn e filha, 110 dia 
5 cl~ jimho dlCJ907,Jq11a11do da sua viagem á /lo/anda, 011de tfw (Jriltiantemente repl'esentou o /Jrasit na conferencia da ffaia 

tlllllllffltltlllltlllllllllllllllltfllllUlllllllllllllllllfllllllllllllllllllllllllllllllltlfllllllllllltlllllfllUflltlHflfllllllllllllllllllllllfllltllllllllllllllllllllltlllU t l llllltllfl UllllUU UlltHUlllU 

o FA.TIDICO ARCO DE CHELA.S 

Conforme O Socu!Ó noticiou, vae sei' alllrgado o Arco das Salgados oii das Oondws. 110 11iad111to de Cheias, ao qual, segundo re
sam M estatísticas, ddvem <1 1110/'te fütO pot1cos úi111revide11tes. 1'antos que li percmtage111 das 111tdsmas esUltisticas clá qttasi t1»1a 

victima poi· ano e o arco {(Ji const·1'11ido lia 3.J 1t11os t 



O ~r. A11g1u.t11 
tl'Olfr<fra Sanlo.<, 

~lho 

dt oufra trclimn, 
o almfrcmlt 

Jlllch.{l.(./o Scmlo\, 
(/q>Qll(/Q 

tW me.sma 

A"eami one tfe"fd nt aJ> ma 
0::"41·. Carl1>s 
.4.1190110 tf11 

.Vaia, ir1111fo 

'''' 11111J119rdln 
, 1ºarlus dn 

llaía, d'po1uln 
na au1li<1ll'ia 

d<Jflia 8 

LiquidãçJo dlim a 

A lutunm1/ia sr. Au!JuJto (itJ1110 1·rc1ml1rrnulo, n1lte os reu.t, o Dente de ouro, na ai dictl(;ia 
110 ilia 9 ;.. • 

A ama <lo ftlM11lu> d.c Catltu tlti li/Ma 1l1•po11clo na 1mdúmc.la 
do di(l IU 

8M /IA/ ,tO: f tlt•wn1t11rmla tiliwa tlt: Car~ 
1lt1 A/tJÍI' 1aimlu tf,, ttí· una/, amparatla oo 
b1·of'' ele Sd11 c1111l11ul1J t 1ac-0mpm11tmla. enlrç 
uutnu /)"<1rint, prln c11pitd" de mar t g1uni·" 

11· Jidrt.f /to1ld911.·1 1 .ftii u&<<f(ctJ a.JJUtc:11t~ 

(Cllcllés Soteod<>.) 
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Exposição Trindade Chagas 
COM a asslslencla do Chere de Estado realisou se. no dia 8 cio corrente, no 

:Saluo da /111sll'ti!'ão Portt1'.;1wza, a inauguração da exposl<;ão de Quadros 
do Ilustre pinlor sr. Trindade Chugas. O sr. clr. An1011lo .Jos(•de Almeida, 

a quem Or.cram as honras ua cosa os srs. Alvuro de Lacerda e ur .. José Mon
tez, membros cio Conselho ele Admlnlslrac:ão ele ú Sfcutu. durante a sua de· 
morada visita teve palavras dti l!io caloroso Quanto Justlllcado elogio para os 
quadros expostos. os quacs por cgual leem merecido os aplausos dos lnurne
ros oulros v isllan Les da Interessante exposição, que conllnua f1·a11L1ucda 
ao publico, 

o sr. Presidente 11a nepubllc11, dando a direita ao expositor. sr. T1·l nclnde Chngas, e a es· 
c1uerc!a ao secretario do sr. ministro ao Comercio e ao ~ r. Al..iu·o <le Laccroa, memt>t·o ,,.., 

Coilse1ho de A ministração de O Seculo 
Tri cana Vilnr ea/ense 

(Dois dos c1und ros ex1iostos> 
(ClicMs sa lgado.) 

l'esteJ011, ba dlu, n nns~ngem do 2.0 onlversarlo da sua rundaç!\o o bon~merlto t.or l)o voluntnrlo de Salvação :Publica. 1·e· 
presentado. na gravura c1ue pu1>llc11mos. ouct ·se veem. (dn esquerda para a 1llrclla: 

, • SentCldO~-llonuol AuJenMc> :01urttn~. onrurmetro ..tu~re: .lost• Luh Ct1rlô$ d'OJl\'Ulrn. 2.• comonthrnto: A11u-u~to Bronco Mo.runs. L • oomnndnnt.o: 
l'J'\Unch1co Ce.slelo Br~1nt•o J>u1'1lru. · hcfc dos 11ostos: Cnrlo,,_ A. S<nvus Cordmm. chef4~ dtt rnft.l1uotro>i.- nQ 1u·: (I." llnhll) Anlon-o ,,., Portugnl 
.:i .tulto l't~reJrt\ \ln Slha. 0Jt11lnn1 c1, d'\111rerrnelro: J. Alettntoro. cnfC'rm1•1ro: l.uh. I<', Aboim P'tir ulrn, :../mi. f'nfMmelTO; Grllgorlo lo', N t''.\' , .losú 
Br.nnco l\Jorttns o ArnrtldO s. norl1Slh, 0Mor1hcirON; n. Ciullhormo nonSlJhut. • chouffC\lh 01otooicl stn; 'l'Qlll{\'í', Oc•1ros. NlfOl'IHClro: r'uiz M. 

~·~~g'é~·u~.n~n~~ºJ~,~;b?<i~:S. ~1J~~~.~~~~ôs1:1~1lg,~!~~~~ªJe'S;t~~!~ ~;f~'~?~~~~[~t::1~~~ scc<:U·t, ~:~1~ºJ;;~~3~;1~ª.8WUr~1:rltfg':1~s.tt(lo~no;:'~;:f~\1~:!.~·J 



Ha Muitos //nos ... .. 

Os exploradores 
Capelo e Ivens 

FAZ. prcclsumcnte hoje, 4:l anos que se rcnllNOu o 
b11nq11cLe t-ni honra cios exploradores Jlprmo1Hl· 
glldo Capolo e llohorlo IYens. a que se rcrerc uma 

das grn\'urus quo publicamos. lln\'lum regressado a 
Llsbon, pouco nntcs, esses dois ilustres oflch1Ps dn Ar
mada, apoz n lAo acidentada quanto glorloi<a lrn\'eSi;ln 
de \rrlca, que se encontrn relatada no seu llYro /Jr .111-
!Jola 11 t1111tm tosta. Postcrlo. mente (1$l·181'5) ui nela 
Capelo e rveni; rcnllsarum outra viagem de cxplorec;~o. 
cujo relato constn tnmhcm de um llno, asslnad" l·Cll•S 
me>mos cxplornllorcs, lntltu~ad<> De JJ1·11911..la "s ltl'l'O! tle 
JactI. Para se nvr.llar " <1ue representou o csrorco desses 
valentes homens do sclcncln portuguPscs, bastará recor
dar quo 1 orcorrol'llm ~ .. 200 mi lias de costu a costa afrl· 
cana, dns quaes 1.liOO por serLão absolutamente virgem, 
perdendo, no come li monto, tl2 dos homens que os acom
J)anhavum, mortos u11s e ou1ros extra\'lados. 

A outra gravura que Inserimos, lAmbem extraída ele 
O Oci<ien't (n.• r.1, de 1:; de março de i!:'l!O) Hrresenla os 
exploradores no regresso da 1>rlmelra das referidas ex
plorações • 

.Aspeclu cio /101191111/c u{11rec1d11 <ms 1•a11lnrtulorf.f, wla Soei(< ocle de .G, cyrofia de Lisboa, t'm 17 ~/e marro cl~ t8t<O (tpu11!a111e11lo 
de li<1{11et fl(J1·clalo J>mheiro- O .Ocidente 11.º 5.'.;, ele I cl'a/J1il ele 1/íl:iO) 



A 1<dt11tosa tl.l'l/.lta 
Alla NtuimoM,f]tte 
ta11to1 tt•itm(c>J tem 

obli<lo <leJde os-setts 
prfo1âros trab<lll101 

na Metr°'--,.. 

Segundo noticiam algúns jornaes 
do Extremo·Oriente Mary, Pickford, 
Douglas Fairbanks, Charlie Chaplin, 
Pola Negri e outros conhecidos artis
tas do •ecran• vão empreender uma 
viagem á roda do ' mundo, tencionan
do passar por Sangal na proxima pri
mavera. A •tournée deve realisar-se 
a bordo de um navio japonez, para 
isso aluJ!ado por Donglas Fairbanks 
e Mary Pickford, tendo como fim 
principal a lilmagem de varias peli
culas. O barco escolhido é o •Persia 
Maru• e o preço da viagem é de 
250.000 dollars. 

- Dizem os jornaes estrangeiros 
qi;e Charlot, invocando os seus •mo
d icoS> honorarics, declarou não ten
cionar casar com Pola Negri. Esta 
artista ganha menos de metade dos 
lucros que Charlie Chaplin obtem 
normalmente ... 

L'11111 '111.f ,11aiJ fo.tí11uan,('J atri:es ª"1' ic.(rn(l.f 
111i.f:I Jufline Jolowm, da Reslarl 

C1u-íoso !Ji1tP'> cl.t i:tlrls da Sunshlne J"ox cornudlo& 



À actri: (rt11/l't'!fl (i,\ UH l F.l..l..E DORZIAT e o 11rlmeiro (lffOr 
1ia smt ç11111m11M11, CllAIU.BS OliSCllAM P8, 11uc, <1 b1m/1J 
do l..utcUa, tlrt1t'111 /HUftH' tw 1'do.tv1n dia ;.,>() do corrc111<', t!m 

too 1·n(>o "" /Jtasil e d ArgMlina 

Antonlo A. /J11rjona d o Prolt• I 

r-oro11tl 1fo F:MJJ1/o 1Vufor, rlu{t 
de .rtr111ço t/11 f'. ,,,.._, C11111i11Jw~ 
de /t'trru PurlU!)Ur:f.f r antigo 

mi11i.strn, (uln:l /Q 1111 '1i11 X 

1:1-IGURAS 

N11 f.'~·,.i, .l/llllar 
, .. ditoU·Jt. IW dia 
J:,.1, (0111 rflNdt' ~ ,,,,,,,,,'dt,J,tl,, ti ttrf-. 
,,.,,,.14 út• iruv.s'íifu .. 
ra 1111 """'''sr. V•.r 
rn ~' .)1Jl"llH'RIO " .. 

11igmd ' ' '' tia lirr• 
f'ru: 1ln lJnlr'm li< 
,)011 J"itv.10 Fui li•ln 
U•WI uutoul mn1J4i· 

~·~~~~f''~,1'rc~Ííi~1;~;· 'd; 
01m7m~. tm 1w1111 do 
Ct111Hllm lúl'olt1r, f 

11rnfrii1 ""' -w 1ia1 ios 

:.',~;~','.!(,~-~flt~:: · 11.~~:;;h~~ 
f<WCl•I il11.ftrt' lltmlf-

11'1(/l'<Ulri. 

& FACTOS 

Dr. P•r<l•I JoJo Oom~• 

.t.O.-oi:ado """''"" •la l n ta Por lU* 
tl'.Ut'l:a. f'f'ff'l'll tn,.11,ft ftO IJH'ldO 

aJ111lnl1trador 111.1 conct:l hO 
de ltar Jtt 

Oois noYOS 
cademicos 

llwtri' 
wini\llO 

do /Jr a11l 



D. Alfonso Vldnl y Pi a.nas 

r Os dois autoras dramatlcos proto
fS:Onlst4tt do drama •do ve .. thtd• re· 

~~~~~~l01~1:1'a~~. 4~1: it~13rf~:'~º~~:·u~1~ 
e.lo mntou o 11rlmolro. tiUU colnbora· 

dor , 1>or u ml\ q1u.:1:tL60 Jlternrlo. 

O ESTRAílCJEIRO EM FÓCÕ 

O ilustre radiologista {rance; Mr. CMrl es Vall lant, q11e perdeu as duas mãos sol> a 
acção dos raios X, llS i11atulo o livro de Oiro <la Ca111a111ra M11mcipcit de Pal"is, por 

ocasi<iQ ,ta ma11i(esLarão li1· que foi o[)jecLo, 1·ec.:11te111ei1te, ao ~er condecora.cl-0 
· com a /,egia-0 de lfonra 

Chegada a Savannah das forcas norle-americana.s de ocuparão da 11uirgem do R/1eno, que acabam de regressm· 
' á America do' Norte ' 

., 



A doença de um artista. - Desinencias de fantasia. 
- Medidas policiais. 

ESTÁ melhor llo saudo o sr. Rafael :Marques, um 
aos actorcs mais lnLellgentos o mais cultos do ton· 
tro Nacio11al. Em seguida a tres ou quatro reprcsen

tacões do l'friaJ" o sr. Rarael Marques, a quem rol dh1· 
lrlbuldo o principal papel naquolo lrogodla, levo do re
colherá cama, o hou vo quem aproxlmosse os dois rncto~. 
como causa e erolto: assim como uma correnta do ar 
pode produzir uma constlpacão, o Viriato Leria produzi
do no sr. Rarael Marques uma doenca de garganlll. 

Não nos Julgamos profetas, nem são multas as nossas 
nocões de mecllclnn, ma:; d1•sta voY. não nos rol dlllcll 
prever. Na nollo da 1.• representacão do l'fria/Q disse· 
mos para alguem, que estava ao nosso lado na pl11Lola: 

- Os artistas não suportam c1uatro noites de l'iru1/Q. 
O primeiro a adoecer é o Rafael. 

lUectlvamente, só calabres vocais, e não cordas, PO· 
dorlam resistir aos berros do general luso, atroando 
os ouvidos romanos duranLe tres horas e meta, Impondo 
o patriotismo á forca de vo1:, como se ainda o pastor 
estivesse nus serras a chamar os carneiros transviados 
ou a assustar os lobos atrevidos. Assim praticaria o ver
dadeiro Vil'iato, mas esse nllo Unhn do representar 110· 
cas de montagem dispendiosa, Isto é, não lhe compe
tia defender os Interesses de uma empreza teatral o de 
um aclor, cujos di reitos São função das receitas, por 
consequencla do numero de recitas. e n1lo possula os 
conhecimentos que lodo e artista dramallco deve pos
suir, de bem emitir a voz, com conta e medida opor· 
lunns. 

O sr. Rafael .Marques não é um prlnclplonte, a quom 
se desculpem lnexperlenclas. Sabo multo bem, porque 
tem dado anos ao oncto, que a arte de representar, com
plexa como é, compreende noções de acustlca, se não 
estudadas nos livros, pelo menos, aprendidas na expo
rlencla proprla; não devia lõ·las esquecido num papel 
cm que o autor nAo poupou palavras-lambem por uma 
errada comprecneão do que seja teatro, onde a rodun
danola é quasl sempre Impropriedade. 

O percalço do que foi vlUma o sr. Ratael .Marques, 
e outras vlctlmas arrastou, nunca so deu, por exomolo, 
com o sr. t.dunrdo Brnzão, quo conta dezenas de Viritl· 
/Qs na sua vida ortlstlca. Se o sr. Rafael Marques não 
se emendar e roprcsontar alguma voz o Oklo, rebenta 
com toda a certeza 1 

Escreve-nos alguom -o lnovltavel Leitor a.ssid110-prc
guntando por quo razão a critica, quando da estrela da 
l11beyl'inlui, no Polltoama, não se ro!erlu a um repetido 
erro gramatical a ll cometl<lo e que consiste em trans
formar a deslnencta das 2 ... pessoas do plural do preto· 
rito perretto ctenntdo do Indicativo de alguns verbos da 
2.• conjugaciio, obrigando os artistas a dizer tivestets 
por tivesús, etc. 

N1io estamos aqui para fazer a critica dos crlUcos. Dl
rlJa·so·lhcs o n·forldo leitor e eles dlrAo se se trata d& 
uma rorrua arcaica e portanto llclta, ou se LI veram peje> 
em asslnalar o desacerto. para não pôfl'm em cheque o 
nosso ensino dos primeiros h·tras. Já Lão ch:sncredlt11do 
por ouLros motivos. ou ainda se deJScortlnaram na pe('a 
quallluor Jusllllcac;ão que ao publico tivesse passado 
despercoblcla. 

E nlio se julgue que ost •ultima hlpotese s1>Ja absurda 
Ha poucos dias na reprcscnlação da Bla11cli.i·tt.s no teatr<> 
Ave11ida, a aclrlz sr.• D. lsllda de Yascon<"olos dlss& 
tru.re por /rotue. Houve na sala o natur:il sohrt•salLo d1ts. 
Impressões espontaneas, mas logo a renexão velo ex
plicar o aparente desconclrnvo: a actrlt. fatia o papel 
de uma menina que tln11a tlcndo reprovada na prova. 
oral do exame para o maglslerlo prlmnrlo. 

Reglsla·SO mais uma t ntallva do sr. governador ci
vil para obrigar os rroQuontadores dos teatros a ocupa
rem os seus logares antes do pano subir. GurnlmenLe a 
suscllacão da observanclb desta medida coincide com a 
represSâo do Jogo, a caça aos m•·ntltgos e aos vagabun 
dos, as providencias contra os vendedores de generos. 
pur preços róra da tabela e outras dlllgunclas para se 
efectlvurom as prolblcões lc1,;ats. Passados 8 111.s, a au
ctorldado, que tinha despertado de mau humor, ratlga
se. esquece-se e a roleta reabre as portas, 11 v11g11bunc1a
gem e a mendlcldade voHam aos seus antigos domlnlos. 
o comurclo vlnga-so docupllcando os proc11t1 tabeladoi;. 
e o publico entra nas pl11Lclns n meto dos elos. 

Como ainda não tlvessum passado os 8 dlns e est•ves
semos no momento agudo dn severidade pnllclal quan· 
do so rcallsou a reclla da /l/a11 ·l~t1e, a 11ue 11ctma no!'. 
referi mos, cnlrámos na pllllela ás \l horas o 10 minutos, 
isto 6. 5 minutos antes da hora Indicada no cartaz para 
comooo tio cspectacuto. A •e O e 1 quarto as portas re
charam-~e - e quando bateram 9 e mela ulnda a orques
tra nAo eslava a postos. Aí pelas O e :3 quorLos é que <> 
pano subiu ... 

Se nos fosse permllldo ampliar as detormlnacões po
liciais, acrescentarlamos o seguinte parngraro ao arllgo. 
relallvo á entrada dos espectadores nns platotas: 

§ m1ico. - Os e.fP~ctaculos principiarão impr1•/erivel111.mte " 
Iler" Mm11cia<la, se11tlo o/Jrig11da a empl'~za. e111 º""º ele de1110-
1·a, a 111anda1· di.ttl'il>uir vinhos {ilUJJ e clôces ans e.<putado-
1·t1.S, emquanto o pano mil) subir. 

Seria uma compensação peln raua de sohremPsa, que. 
multas ve1.0:1 não ba tempo de se Ingerir para se cb&
gar ao teatro a horas convenientes. 

h/ario COSTA. 
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SEARA 

- O unlco amigo Que me res· 
1ta neste mundo: um melro! 

- ~ então eu'? Pelo menos so· 
amos dois ... 

(De L'/111m11sigea11t.) 

- Trago•te. de presente. uma col
:sa que tu desejas ha mullo Lcmvo 1 

- Não me parece ... Um automo
'\Vel de 40 cavalos, n<io cabia ah!. .. 

(De Lo l otmial) 

- O senhor acerta, perrellamente comi
go! .. . 

- Nulto agradec!llo, porq ue sempre me 
tive na co11t • de um pesslmo valsista ... 

(Do Le iltatin.) 

ALHEIA 

- Mas como é que a mamã a 
del.ca vir ao teatro com o seu 
namoraclo?J .. . 

- Nilo vó que ela nao quere 
que eu sala sósln ha . . . 

(De Pasqui110 .) 

- ~Ias que corrente de ar!. .. - De m;inclrn, D. Justo. c1uc o se
nhor ffll surgonto ela guarda clvll? ... 
E porque se rellrou? ... 

- 'ão admira. .. Acabo de abrir, 
aqui, um parcntesis . .. 

- Porque estava rorlo ele cngullr 
pó ... LJOJ' ctisas csl radns 1 ••• 

(l)e /J11f/IO lflllll<ll'.} 

(De Le Petil lotll'nal.) 

- Porque rol que cravou a navalha no coração do assassinado? .. . 
- Senti chegar a policia e, como não tinha onde a esconder ... 

(De l11Stige Dlaetter.) 
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OS PORTUGUEZES NO BRAZIL. 

St•.(,1à11 .1111f11111e co111,11101·a•fra. do 011it•e1'.1111·io d·1 {111ulortio <lo Ce1111·0 IJ. Nuno Alt•01·e.1 Jl,•11•11·11, 1111 Rio 1/r Jrml'i 11. A 11w1a. 
que prrsi<lit1, ve1ulv·sc d,- pé, clise11rsa111lv. o sr /Jini; Jtmfor, direl'!m• tlr A;j1>111rla, 1/'v.111u:/11 rid ute 

S,..uao sofomv, JIO dia 31 de Ja1uir'o u/li1110, de i1111111111racào da 1101•11 s1'tl" 1lo Grn11it> llrp11bliC11111J Pu1·l11911t; tftJ Rio dt! 
Ja11efro e dos l't'l111!os dus avimitJí·es Gayo Co11ti11fro t ~ 1c111lura C11brol 

(Cllt'he•. nrontJ:to d< A Potria.) 
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T 
,t OJlt'llC dt cnc11 flll fl•t• 
y gua1·1u•rid'J <11111 /ll'JJ 

d'ulim 

A mulher con· 
sagrou sem

pre um fervoroso 
culto á sua •loilel· 
te•. Todos esses 
pequenos nadas, 
que a moda se di· 
verte a modilicar 
ao in!inito, encan· 
tam-n'a, seduzem· 
n'a, absorvem-lhe 
a atenção. Para os 
estudar, para obter 
deles o ambicio
nado eleito de em· 
belesamento, 
quanta paciencia, 
quanta investiga
ção porfiada lhe é 
precisa! Nem sem· 
pre, porém, os 
seus esforços sa:o 

coroados de um exilo completo. $Pduzida pelo 
que contribue para compõr irrepreensivelmen· 
te a sua •toilette• destinada a figurar lóra do 
seu lar, aplica Iodas as faculdades de inteli· 
gencia e de estetica nativa a aperfeiçoa-la sem
pre mais, porque quer ser elegante, e, a seu 
vtr, para merecer a classificação de mulher 
•chie•, é necessario que a sua •toilette> seja 
sempre cuidada com extremos de carinho e de 
atenção. 

Mas esquece-se de que ser elegante, na pie· 
na acepção do termo, não consiste apenas em 
sal er apresentar-se na rua e nas salas, em to· 
dos os pontos, emlim, onde a espera o julga
mento de terceiros, alheios á sua vida, vestindo 
no rigor da moda, com criterio e propriedade. 

A verdadeira eleJ!ante preocupa-se menos 
com o julgamento alheio de que com o da pro· 
pria consciencia, que lhe segreda a todo o ins
tante que essa eleJ!ancia em cujo altar ela sa· 
crilica com fervor lhe impõe deveres instantes, 
sobre~aindo dentre eles o do conhecimento de 
uma bem equilibrada harmonia de conjunto 

Tollctlc ,,~ cu.''' tm 
rlt1cntitv m-.11u11,11t41. 
da rtJm lionf111fo1 ''" 

mdaJ 

em que nem uma 
só nota menos cui· 
dada deva des· 
toar. 

Tollotlo ar c.u-'h 1,m ,,ollo de lá 
º''t1amt11/(U/a CQlll botdltdOI dt 

11da 

Assim, ela é 
elegante desde 
que se ergue do 
leito até que a 
ele recolhe, não 
descurando ne· 
nhum detalhe de 
•toilette•, por 
mais superflua e 
desnecessariaque 
essa meticulosi· 
dade se afigure 
aos profanos. 

As suas roupas 
brancas, as rou
pas da sua casa, 

Oeshabllló ""' crepon de seda do seu leito, da 
e setau~ sua mesa, como 
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' t1ti1l11 ,,,, ,.,.,,, f'lll ,,_ 

tim t \'t>llu lmprlmt~ 

a composição das 
sua~ ctoilettes• de 
baile ou de pas
seio, merecem-lhe 
mil cuidados, mas 
as suas • loilettes• 
de casa, essas com 
que ela deve en· 
cantar no lar em 
que a sua J!raça 
pontilica, inspi· 
ram.Jhe particular 
interesse. 

E' que, a par do 
seu presliJ!io de 
mulher elej!ante 
que ela procura a 
todo o transe con· 
servar cm pleno 
explendor, um ou· 
Iro interesse de 
enorme importan-

eia se lhe apresenta a reclamar toda a sua 
atenção: a delesa da sua felicidade. 

Fóra, no exterior, é apenas admirada um 
instante pela curiosidade que olha, curva-se 
num preito mais ou menos sincero e passa. Ali, 
dentro do seu lar, logo ao descerrar os olhos, 
quando o sol claro da manhã a vem despertar, 
encontra esses outros olhos que a alagam, mas 
que instintivamente buscam um •senão•, uma 
•nota falsa• no seu encanto para lh'o apontar 
descaroavelmenle entre um sorriso e um 
beijo. 

Ah! a critica do olhar do homem amado é 
mil vezes mais perigosa, mais cruel e nefasta, 
do que todas as criticas dessa tal curiosidade 
que passa e olha! 

Que todas as senhoras se compenetrem desta 
verdade, por pouco aceitavel que á primeira 
vista ela lhes pareça: 

A elegancia da • toilette• do exterior é con· 
venienle; a da «toilette• de interior é ueces· 
saria. 

l' l'Jlt't/f> tlt cásn t!lll r.n·11e "" IJhi· 
1ia t()m /J()rdaclos fJri< t1 l<t.:S 
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Suut 111• llt ;•111 1.•,.J11d1; " •' 11 
9uan1r('(1lo 1•11 111 IJm•lm tfr prwa 

--

Tollt'tlt' 1/,. r11.M~mp'l· 
w> d< la ,'1110 gwu td
da rom UJ lfot~Kf ti~ 
rdi.'bJ ~ /Jot1hP/•JS d, 

'"'" 
Cu ida e pois dos 

\'ossos vestidos de 
ca~a. juvenis es· 
posas que sonhaes 
conservar sempre 
preso ao vosso en· 
canto. ao vosso 
prestigio de mu· 
lher, o bo ruem 
que o vosso cora· 
ção elegeu para 
companheiro, não 
vos esquecendo 
que é preciso man· 
ter sempte a sua 
atenção e interes· 
se pela vossa gra· 
ça e elegancia. 

Aparena <lo LrÁO. 



AQUI SE OlRA 
DOS LIVROS 
CUJOSAUTQ 
RES, fNVIAN· 
DO-OS /f 81-
BLIOTECA DA 
l/.VSTRAÇÃO 
POllTU&UlSA, 
MANI FE5TEM --""----~..._,~...:...;.;..
O DESEJO DE OHOE SE CONVERSARA' COM OS 
SER FALADOS LEITORES A PROPOS\TO OE TU-

DO E O MAIS QUE OCORRER. 

A VISINHA DO LADO, por André Brun 

A revista Oc Te •tro publicou nes suas paginas e edi 
tou Roguidamento. om sr11<1rata, a 11rnclosa comcdla, um 
c1ua'tro ac1os, A 1>üi11/U1 il11 l1u/c, dos lrnhulhos scenlcos 
mais perreltos, quu <l~vemos ao comtdlol(raro Ião dls-

llnclo como apln111llclo que é 
André ílrun. Rcr>rcsen1ada. ha 
ano•, com relumbao te exilo, 
no Glnasto. ftlz Sll rccentem1:n
te a sua rept•slçAo no Naclo· 
nal. com agrado multo Jusllll· 
cativo do valor Que /1 c11rac1c
rlsa e Que a leitura upcnas 
conílrma. Em A vi.~i11/ia tio ltulo 
ol>teve Maria t. latos um tios 
seu~ maiores trl u nro~. creantlo 
a velha soltclro11a cm cujo 
solo se reacl'nclc um rugltllo 
amor da mocltlatlt'. Com que 
graca nnturol e com c;ue ta
lt·ntll ela vh·J'\ essu li po ti•o 
cheio de reallsn10. do patlrão 

André Bnm oe outfos em quo rol eximia, 
antes ele St• ª' <'ntur •r a ra
~er lngcnuns que cnrlcnllHoLt 

e conduziu, por l~so m<'smo, 110 lnov l la,·01 1111ufraglu 1 
Nn galeria 1h1s obr!IR lontrals lle Attdrj> Brnn rallu\'8 A 
vi.1i /ui do /aifo. Os s1•us lelLorcs rc l lc'ILu ru ~'" v1·ndo·a 
Jmprcss:1 e l(10 rrc81·11 e l.111llço:;a como na primeira 
hora ... 

A INDEPENDENCIA DO BRASIL, por Rocha 
Martins 

Umn elas penns mais rccunt111s o, i:om duvida, mais 
brilhantes do nosso Lurn1>0 ó a do Hochu ~111rt111s, quo a 
consogra com eguol porlcla e nor"o~ l$mo oguul rui r·o· 
mnnco, ao panOul<I o á cronica. v gro~so \'Olumo 1la 
h11/epe11<lmcia tlu /lr<1.til, profusamente lluslrndo com 
boas gravuras, entro us qunls re· 
tratos e {<tc:-.<inrik<, tra~ou-o o 
autor do 1an1~s olJros nota\'els 
sobre documcn•o~ lncdltos en1 
cujo numero ª"ultum os papeis 
do marquez de Rczcntlc, amigo 
de D. Pedro, e Que lrnJo so tm· 
contram nos arc1ul vos lia Acade
mia das Sclenclns. A hlstorh1, 
conformo a ascre1•e Ho1·h11 t. l11r· 
Uns, lese com um 1111rtlcular 
encanto, porquo ele sallc, como 
poucos, evocar umn rpoca, re· 
constituir um sccnnrlo, re~sus
cllar uma personagem, mover 
um conjunto de llguras, d1·sdo· 
brar diante de nós os ocontecl
menlos, refcrlntlo-nos ns suas 
causas e as suas conclusllcs, sem 
Quo nunca nos enrasllc, antes 

flor/ia .lfarliM 

so nos Imponha rooln co lorida leveza do estilo o pe1a 
origi nalidade dos cnncellos. O. Jolto VI , D. Cn Lota 
Joaquina, ns cõrtes do L82 , a revolta cio D .. M IA'11cl ror
necem mngnlllco11 temas á sua Paleta, que pintou, com 
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A. O. C. O seu Pro.c·rllo nrlo cl1ef(a d craveira, avezar da 
sua corrocrl'lo 111etrico. 

F. A. /,, /;', n1mo1a q11at1 a<t<1s. Ntlo comece neto so11eto. 
Mllos de c.~•tavcr Cl'W t\ 1nor te 1w r Lcncem 

ndo tem o 11ecessorio ri/mo. ne"e l111· 11110 se pódc transfor
m11r em ,.,.,.·1nr. 11~~<111lco 11(10 li port11((11('s. Os dois tercetos 
dos t .rl~nnu•mos sdo lnfellc/sslmos. !!' e1c. 

ClOT/Ll)E Para embranquecer as mdos, faço 11so de co
zunentos de folhas e r"lzes tle ortlf(os. Empref(ondo este 
/lq11/oo d1111s 011 rrl's oezes por <tio, 1Joro lavor os m<ios, em 
pouco tempo consegue ter u11111s mtlo. alvas de neve, com a 
f)ele "'""º lllOCIO. 

AMOR PHRFl:'/TO- Por · calnfetnr ns fendas de nwdel· 
ro, l>llsto empref(ar serradura d•' 11101/elro, de for111a n on
clter 11wtutle <ln fendo, 110 cspuço que f(ca <ieltn1 colo forto, 
liq11ldn, e tlol.rnr nr1efecer. Depois, /Jastn encerar 011 en11or 
nl•t1r p11r11 q11e 11(10 se co111teçn 11ntln. 

Jll. JllOUF. Obteve oproooçtlo. 
IJl:'U.A li /1011oe cer1ome1110 e.rtrnolo dn prlmelrn remes 

so. Os dois son.,tos stlo 11111/10 11011s. Scrdo pub.tcodos, som 
sombra <te ftmor. 

MARIA IUT.~-Ndo precisa de /Jenevolenclo quem fo• qua
dras nsslm. Com mul:o prour dar- fl1es·ltemos p11/Jl/cldatll!. 

JllORGADO DE VllAHIN/10 (/>ORTOJ- Comn npe/n poro 
o nosso fro11q11e~a. •lo ai vai: Os seus oersos 1ee111 11111ftos 
defeitos; alf(1111s estdo errados 110 metrlca tEx .: Q1111ndo 
ncendo 11111 Cljl'/\O I'\) , .. >. 0111/'0S 110 f(rnmof/Co (F.~·. : Ml18 tll Jr\ 
Ln do 'l'81111rct•s-le•>. outro< 11do stlo oarsos r h'.r. : A 111111"8· nw 
mui lo11r11me1111•) ... No,ç .<011e1os <' melltor 11do falarmos. A' 
outro per1111111n-.çe os seus 111•rsos teem olg11m valor n res· 
/)OS/li <': {JOllflll{SSllllO. 

TI Z/;' DO OITl:'IRO Qual 8JI Tomaram muitos ro{Jaus 
~~~fr.{~~ nss/111. E, paro provn do que vale, publlcar-se-ha o 

AI. F. As s11as llo>as i>rl 111werls 11do ostdo em co11d/Ç(Je8 
de se p11bflcor. 

M. DO CHlJ- Se tem <ledlcat/O 11wls 11111 nodinlta de aten· 
çtlo no çou l\1111111lnw1n11 (•s11·1111ho, f/11//omos obra. Fora 011 
trCJ, com mais cuidado, e ser<I ata11<1Ma. 

•1••··················•••l•••••••l•1•t•l••··············•••1•1•••·························•1•••••t•1•1•1 
lnex1·1•cllvcl vigor. 11lguns •los quadros mais lnlenssan-
1e:1 11!1 vld11 pn11tica Jugo.!Jrnsllclrn na prlmelrn muta1lo 
cio ~cculo XIX. A eclicAn, 11uc representa unr urroJo da 
casa L11111rt1, correspondo cm ludo ao merllo da obra o 
<lcmn111Hr11 a cu ltls>lrn11 lnlcllgenda dl' <1ue111 se encon
tra(). frente cl11 mencionada rasa editora. 

APROXIMAÇÀO ECONOMICA ENTRE POR
TUGAL E BRASIL, conferencia 

Ounndo ria viagem preslrlenclal 110 Brasil, o sr. Fran
cisco Antonlo Corrt!ia, anilgo ministro cios Estrnngelros 
e d11s f'lnoncos, dlrector do lnstllulo Supnlor do Comer
cio, e que ruzla parte da ml~~Ao que n1·ompanhou o Cher o 
do v:stado, realisou. no Rio llo Janeiro uma 1·onreroncla 
S••bre ll Apru.rtmllf;Jf/ eco110111ira t11 re />oriugal e IJrasit. ~:Sso 
trahnlho, em c1ue se tlcrcndem com desassombro opi
niões rundamentadns no estudo o na observação dos 
llrOhlemnR <' renomcnos fio ordem cconomlca. ocnhn do 
ser d11do á estampa e ocioso gc torna assegurnr· que su 
1õ com o mesmo tnll•r esse com Que rot ouvl tlo na 1·a· 
pl tnl redero l . 

A. oe A. 



OS CUIDADOS O'UMA GALINHA 

- A GAL.INHA _MUITO AF'LITA : 0 MAL.OITO V€ NTO 
l=IL..HOS ES1'AO QUASI A SA I~ DOS OVOS! •.. 

- A GAL.INHA JÁ MAIS SOCEGAOA: 0/lA VAMOS LA V~R SE CONSIGO ARR.AN_ 
JAR UMAS CAPINHAS PARA ELE S NAO APANHAREM CHUVA 

- A GALINt'jA MUITO CO"i,Tf:NTE.: G-R.-.ÇAS A DEUS CONSEGUI ENCON~AR. CASA 
E OS MEUS F I LHOS E:STAO TODOS VIVOS E ENXVTI NHOS. 



EJF·INGik 

Qec/traçl>e• du produçiies publicada~ 
no numero transato : 

1;n1omo1: Anlllnn - Fndo. 
C/111N1do tm ver10: Automedonte-Ca.. 

poeira. 
f.QIJ<JfJrlf111: lk,nwlnd3.'i ~cJam - As<lm 
H1110111a 11lloresco. l'iunca. dl>:> ponto 

eom nó. 

ENIGMA 
(Dttl/tµldO 110.~ COLC(JOS •10IOllCO$• 

e •DO 14• 

Enlgmn p•ra. matutar 
Que eu venho ac1111 or<·rta.r 
Ao.. dol~ carooi camara.dA!>. 
JO•OllCOI, a.ten(êOI 
Do "· n soluçao 
Sem rorm:u; nrre.-c~n<IM. 

f:' de oito l<'lr.i.~ CormMo: 
Qulltro tlNn~ silo vo<zn<':<, 
As outm• ~no cOll\!IOant<.'6. 
N~o nolll<? e nada mal~. 

Tem nm n<>me llc mulher, 
Tnmhem tem nm re111cc1ro, 
F. plnntn mui con11relc:la: 
Tendes o oonc<>lt<> •ntcl r<>. 

f)(>clfl'<'m, cn l'O'I colEoltM, 
P. <llR:a.m.mc o N'Snllnd<>, 
F.'1011 nnclO!IO de ''êr 
E&o enigma decl(rndo .. 

José do Nosc/111<'11/0 

* 
CHARADAS EM. VERSO 

rConlf11uar<10/ 
noJe., sim, que contomplo! 
A Corm0>a cMxelrinha 
Que em POhN·~ •·cNOs ca.ntct._ 
Qnem tl~rn que cu ro.-..-.e roi 
P'ra ftl2er d'ela rainha. 

Ou entno cn &er zngal, 
Ser <>ln a ml1U1n pn,tora, 
Andnrmo.; oc vnle cm ''ª'º· 
€m C.'lr1~lra t1•lunfnl. 
füitro o trigo que sol dourai 

TI<'beMnO< !14fllll das !onles, 
&-rmos qual Paulo e Vlrglnla, 
Snhlrmo- Juntos a<>!! montes, 
Contom11lando os hOMzontes, 
o·umn ooln cor snngulnea. 

()nnnd<1 dn,s Av6.'f:trl"6 
s.. ouvts'('m 05 111clR'.05 sons, 
f>i'ln ver~•ln< $0mhr1n~. 
tll'7:1MnOS 11~ m!'loclla.,, 
Dos '('t~' IJclJOs, ca.'l<>S, bOOSI 

S!' hl>m mo 11uf'lrn guindar-!? 
P'rn rolh1>r t.1<1 lindo (1'ulo .. 
('00111""'"• IO '"'" o meu olhar 
mn pl'()('ura <wltar, 
Ln.ncn.nclo-mo (>ln llC'lfl'() ruto!-1 

AtPntn, mn .. ""'m nlhnr. 
Qnpm n ollrn p'ln v111rn~a. 
1A>mhr11 n rllr<'n n l'<CUtar 
S.. l'\N'<Ml11' o fnN'JAr 
num f<'r07 ch11cal de ~! 

'\flnhA JmhN' tnnl:\ .. I& 
fll'fln .. Mln 111' lh1•An .. 
()nl>Prl, rnm l'nN·irin, 
f\Mtn1i-r ff', dln :a '""· 
5<>m gnrhos.'l 061en11u~ll<>l 

Marulo Manfort 

tnc11110rutc1ulo, e como oorodcclmrnto. 11D 
IUl/JO CO.C(Jll ªª •ES/Lnola•, .no 16•1 

Do 14, 6 J)SCtHJonlmo que ou uso 
i>or11110 a.ll(ucna ra.zão u;o.110 p'ro Isso; 
J>ol <Jlltindo estive no 11~1tal. doente, 
1' ,;ofrl op'raçn.o que foi enguJÇ-O. 

Tinha. na. C.'lllll\ o numero catonr 
P. o r11/lir:r. então. era 1'6 011vll-01 
Enf<'rm11lros, o mC<llCO. ô'! dõ<'nt<'$: 
·Oh! -ou t:Jttorze, Isto! Oh! CtJloru, 

turllllO!• 

•"Inda :i OJ•'l'3(llo (julguei.a tnlt"MYlln:t. 
V<'lt- 3 

T ntln rnt11r:r. ponlo. nnt11mr~1 
f: os <lias que no hc,;plta.J .,,h·e lntn. 

nRllO 
F<>r:un r<1tnr:e com rntor:e mnb• 

~·1f !'~ rn,o-r:,.. l1nrn..;. <1C> l°'t!'''l" 
Ondf' tanttl6\ tornw1tto!-i ]1atlt~i: 

Fiz r~ !Ma, '"'"''''" o 11w11 lul10·-'l 
Tkh;ilxo •lo r11t1ir;c 11\o f'nc •bl'I .. 

No rntor·,·. rntnr-.r \'f\7("~ f'W'ni:rt, 
1~ mlonr, ,,.,.,. <.t•lllJH"f' f , .. , ... I• 

no " 

·•·• '•t• • \ • Ili• •• 1 • • • 1 •• • e, e e e 1 e ·I e t e · t ! 
• • • • 1 •••••• ••••••••••••• • • ••••• : 

. . . . 

. . . . 

QUADRO DE HONRA 

Til\ .\1 Jlna l)lojlt>nf'• \ Go 
mt'~ 1 Sdlel t:m no,·ntu 
1.u1· la 1.1111 -Trli.t:o- 111.wrtl 
nlw ~lnC' & Fllhu - s . Pulo 
lt.Lllt'CI\• S~l)ol \Ida t.. O· 
1111•• 11,.1.-ia N. N. - \'. \lar- • 
1111••• - < lub do Rll1·nclo Jn~· • 
11110 l'err lrn - MarLe - !:a•tor 
& l'olux Snlll Ao;, !los:\ 

pall~a 

Campeôl'S decifradores do pc- · : • 
nu/timo numero. : 

• • •••••• • •1 •••••• 1 •1 11 11. 1 •• 1 •• 1. •• • 

• 1 1 1 • lll! l • l ! l +tll l l l l ll l lll! lllll 1 11•111 1 1111 1 11 11 Ili 1 11 11 1: 
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CHARADAS EM FRASE 

'.4 J o~ollcosJ 

l'or mnlor oue seJn o lwmrm, não ntln
"'c o lamuuho dn cnntlo marinho 1 t 

* 
Cupido/. 

(Ao P/11/tJo) 

·'" IJastt• tuulo lhrnrndol gr, e:. M, .io 
C:an·u I h 1~ (:ama. W utclloor dc•ct111cnr o 
11· """ 11111 gb o l l. 

Rol Vn111/Jt1s • .. 
LOGOGRIFOS 

Sobre o l>l.'lo M11<-l0 1;SFI~· 
GE, da brlll1an1e pocll~"L Lto-
1wr I'osaL 

'11·rinilho o meu 0U1a.r em teu olhar, In
dago 

o 11ue n tun at111a diz nc>s.•l\S 1·11gn~ trnn-
11111Jns.· 1 l-l7-t3-~-J.l--1 ~10--4-ll! 

1·: l>ll'ol>O com-p1'00ndC'r, proc11r1111do ~n
tll·M, 

t0tln o mal que receio o tOllO o l>cm quo 
(l.fago!-7-10-C-17--0- -<\ ·l>-7.-15 

Quantas v~s. a rir, nos ralos CJ"Ul' acn· 
til M, 

ele dtJ\'i<la me enrJ1€>ito o cornçno 11re
sngo1 

;\ltL,, i.arubom, qun.11tn. v('l, no mn r cm 
11uc nnutrngt>, 

nK' velo a salvação d'cs.sas d()C()S oupl. 
la.si 

CnirL enigma és lll! F.-<flnll'<' lndeclfrn
vel.-3--l'>--16-17~18 

ora frio no olliar, orn //ro111lo nmoro... 
\"<'l,-1-6-13-3-8 

!~u·1wlo 6 que J)Otlcrcl teu~ <:stO!! dc·.;vcn 
dar! 

-MuHo breve. tnlvc>z ..• i>11 talvez n~ll· 
tlva. ... -6--H>-P· ~-14-12 

Ahl quem podo sn.l>er d'CS!<..'l rorç1L qno 
é 11 viva 

fneo11~1a11cla do céu e lnconstnncln do 
mar?... 

Do 14 

Indicações utels 

Nn nroxlmo •nM<lo Mlrlio t>uhllca<lu 
na 1l11•trar110 POTIU(JtltW a• dOOl'fl'llr 
ç~ dn~ produções lnscrtns n'ostc no
mt'ro. 

-Tolln a corre.<1>0ndenrln. relatlvn a 
t'.,f A M'C~llo <leve ~<'r ('nvln<ln no Sccui:o 
e enrler<'çacln a Jo•é Pcllro llo Onrmo. 

-Ao <llN>rtor ct·e~ln secção 1111.~lsWI o 
llll'<'llo de n~o publfctlr 11rocluçOC!I que 
J11l11:11e 1m~rr .. 1tas. 

-!;O é conrerl<lo o (~Ul\(lro do 'Ronn 
n quem envie ttwlll< n~ <ll'l'lfrnçllM oxa
t~•. <'111ret:'\le' alé cinco 11111• noõs n sal. 
dn d'c><I!' nnm.-ro, ás IG horns. na &O
cur<al do nnc10 

-Tortns M pro<luclle~ 11.-vt'm vir eecr .. 
IRO em <f'r>nriirto. e M t>nlirma. t>llOl"el
eo• hf'm ll~nhados em pape\ liso e Un
ta tia China 

-Os 01'.•1na~ QUt>r ~Jam ou não i.a 
bllcndos. não se TeStltuom. 


